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RESUMO 

 

OS MAMÍFEROS MARINHOS NAS VIAGENS MARÍTIMAS PELO ATLÂNTICO ENTRE OS SÉCULOS XV 

E XVIII: A EVOLUÇÃO DA CIÊNCIA E DO CONHECIMENTO 
 

CRISTINA MARIA RIBEIRO DA SILVA BRITO 
 

 
Os mamíferos marinhos constituem um grupo animal que pode ser usado como um 
paradigma para a história da ciência e para a história da história natural, tanto em Portugal 
como no Altântico. Apesar de serem animais marinhos que vivem num meio que nos é 
inóspito, neste grupo de mamíferos incluem-se animais grandes, que dependem da 
superfície para respirar e que desde sempre suscitaram interesses, interrogações e 
motivações nas diversas culturas e populações humanas que com eles contactaram. Para 
Portugal Continental encontram-se as primeiras referências a mamíferos marinhos desde o 
século XII, seja através de registos de arrojamentos como de actividades associadas à 
baleação em diversas zonas do país. Em Portugal e paralelamente ao País Basco, 
reconhecido berço da baleação ocidental, desenvolveu-se uma importante cultura baleeira. 
Esta avançou para o Atlântico apoiada no desenrolar das navegações portuguesas 
oceânicas, ultramarinas e transatlânticas a partir dos séculos XV e XVI e também aí se 
estabeleceu. É igualmente na exploração do grande e desconhecido Mar Oceano, primeiro 
ao largo da costa ocidental africana e das ilhas atlânticas e posteriormente atingindo o seu 
expoente máximo na costa brasileira durante o século XVII, que se observaram os animais 
marinhos, se fizeram relatos e perpetuaram descrições, se transmitiram informações recém-
descobertas e se criaram as bases para as ciências naturais. Este facto particulariza-se para 
as descrições zoológicas e classificações animais que apenas são reconhecidas enquanto 
disciplinas a partir do século XVIII. Existe um Naturalismo Atlântico, formalizado neste 
trabalho, que decorreu num período de abertura e criação de novas concepções mentais 
sobre o mundo e que se desenvolveu simultaneamente ao Naturalismo Enciclopédico 
Europeu, este último resultante dos movimentos científicos e culturais do Renascimento. 
No entanto observou-se que poucas interligações ou influências existiram entre estas duas 
linhas das ciências naturais. Este facto é indicativo da pouca expressão da ciência natural 
Atlântica à época provavelmente como resultado da inexistência de edições impressas, do 
uso comum da língua portuguesa em detrimento do latim ou de uma deficiente divulgação 
e propagação do conhecimento. No entanto, ao estudar as fontes históricas e analisando 
especificamente as referências a baleias, golfinhos, focas, manatins e outros grandes animais 
marinhos, concluiu-se que a partir do Além-Mar Português surgiram contribuições 
relevantes para a formação e a evolução da história natural num contexto de revolução 
científica e de globalização de conceitos e ideias. 
 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mamíferos Marinhos, Oceano Atlântico, Viagens, Exploração, 
História da Ciência, História Natural, Naturalismo Atlântico. 



ABSTRACT 

 

MARINE MAMMALS IN THE ATLANTIC MARITIME JOURNEYS FROM THE 15TH TO THE 18TH 

CENTURY: EVOLUTION OF SCIENCE AND KNOWLEDGE 
 

CRISTINA MARIA RIBEIRO DA SILVA BRITO 
 

  
Marine mammals are an animal group that can be used as a paradigmatic example for the 
history of science and for the history of natural history, both in Portugal and the Atlantic. 
Although being aquatic mammals living in an intimidating environment, they are big 
animals that need to come to the surface to breathe and have always motivated interests 
and raised questions throughout different human cultures around the world. In Mainland 
Portugal first references to marine mammals were found since the 12th century, through 
stranding records or whaling related activities registers in several coastal regions. In 
Portugal together with the Basque Country, the renowned place of birth of occidental 
whaling, an important whaling culture developed. These whaling activities and its 
techniques moved towards the Atlantic along with the oceanic Portuguese journeys since 
the 15th and 16th centuries. Also, other Atlantic records were made and descriptions were 
perpetuated through the exploration of the big and unknown Sea Ocean, first along the 
occidental African coast and the Atlantic islands and then across the ocean reaching the 
coast of Brazil during the 17th century. These narratives are particularly rich in terms of 
zoological descriptions and marine animal classifications, disciplines which were only 
recognized as so since the 18th century. The formal concept of Atlantic Naturalism, 
considered in this work, arose in a time of minds opening and new mental conceptions in 
parallel with the Encyclopedic Naturalism that resulted from the Renascence scientific and 
cultural movements. Nevertheless, there were few influences or connections between these 
two lines of natural science and they only cross each other very briefly. This may indicate 
that the Atlantic natural science had none or little expression in that period, probably as a 
result of few printed editions, the use of Portuguese instead of Latin or a poor 
dissemination of the knowledge. However, studying the historical sources and analyzing 
specifically the occurrence of whales, dolphins, seals, manatees and other big marine 
animals, we conclude that from the Portuguese Overseas relevant contributions to the 
formation and evolution of marine natural history came to light, in a context of scientific 
revolution and globalization of ideas and concepts.  
 
 

KEYWORDS: Marine Mammals, Atlantic Ocean, Journeys, Exploration, History of 
Science, Natural History, Atlantic Naturalism. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Os impactos e a importância da história para o conhecimento biológico actual são 

muito maiores do que seria possível imaginar num primeiro momento. São variadas as 

perguntas que se podem fazer neste domínio de multidisciplinaridade sobre os oceanos e 

os grandes animais que nele habitam. Como era o mar de antigamente, que espécies 

animais existiam, com que abundância? De que forma as pescarias e outras actividades 

humanas influenciaram as populações naturais? Que relação existiu no passado entre os 

homens e os animais marinhos? O que procuravam os homens no ambiente marinho e de 

que forma encaravam os seres vivos? As questões são verdadeiramente inúmeras, mas as 

respostas são poucas, fragmentadas e, até agora, não satisfazem a curiosidade científica. No 

âmbito desta lacuna na área do conhecimento sobre o mar, este trabalho centraliza uma 

abordagem à história ambiental e à vida natural do Oceano Atlântico com base em registos 

históricos sobre mamíferos marinhos.  

 

Na maior parte dos casos, a primeira e mais óbvia relação entre as comunidades 

costeiras e o mar é feita através dos peixes e outros animais utilizados diariamente para o 

consumo humano. Poderíamos pensar que, em geral, os mamíferos marinhos, na maioria 

das regiões geográficas aqui abordadas, não constituiriam uma espécie alvo de captura ou 

pesca, não teriam interesse comercial ou não chamariam a atenção dos pescadores por 

qualquer outro motivo. Como veremos não é propriamente esta a realidade com que nos 

deparamos depois uma investigação mais profunda. Na verdade, são vários os pontos de 

contacto entre homens e baleias, golfinhos, focas e sirenideos, e consequentemente são 

vários os motivos para a utilização dos mamíferos marinhos como animais de referência 

para a história das ciências marinhas. São animais que, quando mortos ou moribundos, vêm 

dar à costa e estes arrojamentos permitem um contacto directo e terreno com seres quase 

exclusivamente aquáticos. Esta aproximação dos seres marinhos à terra permite o 

reconhecimento do ser vivo e, mais importante ainda, o rápido aproveitamento destes 

animais como um recurso viável para consumo e utilização humana. Este reconhecimento 

conduz, inevitavelmente, a uma caça dirigida e ao desenvolvimento de técnicas e culturas 

associadas a estas actividades e interacções. Mais, inseridos no seu meio ambiente e 

diversos habitats naturais, os mamíferos marinhos são predadores de topo da sua cadeia 

alimentar e desempenham um papel significativo nos ecossistemas. Para além disso, 

revelam informação ecológica e ambiental sobre os elos abaixo da cadeia trófica e são ainda 



indicadores do estado biológico da região geográfica onde se inserem. Em termos da sua 

identificação e localização histórica, estes animais são também indicadores potencialmente 

visíveis: são animais grandes; ao contrário dos peixes e outras criaturas marinhas, vêm 

obrigatoriamente respirar à superfície; apresentam comportamentos conspícuos e atractivos 

que podem chamar a atenção sobre a sua presença, tais como a deslocação veloz em 

grandes grupos oceânicos, saltos e respirações fora de água visíveis à distância. Todas estas 

características facilitam a sua inscrição em relatos, descrições, histórias contadas por aqueles 

que viajaram pelos mares fechados e costeiros e, principalmente, pelo grande e inexplorado 

Mar Oceano.  

 

As investigações históricas e culturais estão obviamente interligadas mas, neste caso 

em particular, associa-se ainda a investigação biológica e da história natural de uma forma 

que se pretende totalmente complementar visando a história duma ciência, em particular, e 

da ciência, em geral. Surge uma óbvia multidisciplinaridade, ou mesmo, uma 

interdisciplinaridade, a qual, mais do que necessária, é quase obrigatória. Sabem os 

historiadores que nos relatos dos viajantes e exploradores, desde o início das navegações 

transatlânticas até à história náutica mais recente, surgem amiúde referências a baleias e 

outros mamíferos marinhos. Mas pouco mais saberão sobre esta temática e sobre a forma 

como estes grandes animais marcaram perspectivas dos exploradores, povoadores e 

missionários ou como influenciaram aspectos científicos e culturais tanto periféricos como 

centrais. De igual modo, pouco mais saberão os biólogos, que identificam e classificam 

facilmente os seres vivos, sobre uma ocorrência e uma biologia secular de animais que se 

poderão tornar paradigmas para a história das ciências naturais. Existem, de forma clara, 

dificuldades inerentes a esta interdisciplinaridade e também relacionadas com as diferentes 

abordagens e metodologias. Ainda neste sentido terão sido documentadas na época as 

espécies mais comuns, deixando-se escapar aquelas com comportamentos mais tímidos ou 

de difícil observação à superfície, o que altera a percepção do passado ambiental. No 

entanto, as espécies ou situações efectivamente retratadas, são-no de forma 

excepcionalmente particularizada para o conhecimento actual da história da ciência aplicada 

ao caso da história natural e dos mamíferos marinhos, como veremos ao longo deste 

trabalho. 

 

A biologia e a história, ciências distintas e separadas entre as ciências naturais e as ciências 

sociais, juntam-se aqui para abordar a relação entre as populações humanas e os 



mamíferos que vivem nos mares. Esta relação entre disciplinas, entre bases de formação e 

conceitos, é essencial para conseguir explorar uma temática complexa e de pormenores 

altamente elaborados e muitas vezes bastante intrincados. Ao longo deste trabalho serão 

abordados vários aspectos sobre a presença dos mamíferos marinhos no mundo atlântico 

português, desde a fundação do reino, passando pela ocupação das ilhas atlânticas e 

chegando até aos novos mares do Brasil colonial. Em Portugal, ao longo do tempo, desde 

reis a pescadores e navegadores, até aos naturalistas, biólogos, investigadores, estudantes e 

ao público em geral, têm mantido um interesse especial e uma relação muito particular com 

os mamíferos marinhos. De monstros marinhos, a baleias arrojadas nas praias ou 

capturadas em mar alto para consumo humano, até serem considerados como populações 

naturais que precisam de ser estudadas e preservadas, as baleias, golfinhos e outros grandes 

seres marinhos, sempre estiveram presentes nos diversos tipos de viagens marítimas 

portuguesas. É esta presença e esta relação, a qual une aspectos históricos com aspectos 

culturais e científicos, tal como o estudo das diferentes motivações que geram e mantêm o 

interesse dos homens pelos mamíferos marinhos, que mereceu o interesse para o 

desenvolvimento do tema aqui exposto. É, portanto, um primeiro passo para o estudo da 

história natural portuguesa usando o paradigma dos mamíferos marinhos. 

 

O primeiro capítulo permite introduzir o tema, a metodologia e as fontes, referindo 

também aspectos gerais da biologia dos mamíferos marinhos, do enquadramento da 

história dos descobrimentos e da interdisciplinaridade entre ambas as ciências. Aqui será 

igualmente abordada a génese das viagens europeias visando uma procura do novo e do 

desconhecido, com a saída de uma cultura medieval fechada para a abertura face a um 

mundo inédito. Esta abordagem segue no segundo capítulo para a exploração da evolução 

dos conceitos naturais medievais e as referências a mamíferos marinhos nesse período. Nos 

três capítulos seguintes incluem-se a grande maioria dos relatos e descrições obtidos das 

fontes manuscritas e impressas sobre a ocorrência de mamíferos marinhos no oceano 

Atlântico. Partindo dos arrojamentos na costa continental portuguesa, passando pela 

Madeira e Açores, as costas ocidentais africanas até às costas da América central e do sul, 

seguindo os estranhos e desconhecidos monstros marinhos, chega-se ao conhecimento 

cada vez mais detalhado sobre baleias e outros gigantes do mar. Extremamente importante 

é a actividade de caça dirigida a estes animais, direccionada para as grandes baleias e 

também para as focas, não apenas do ponto vista económico, mas também cultural e até 

biológico. Muita da informação primordial sobre mamíferos marinhos surge não apenas da 



informação sobre as capturas, mas também do medo e das superstições associadas a estes 

grandes animais o que deu origem a relatos cada vez mais detalhados. No entanto, a 

vertente predatória e utilitária e o factor económico, a riqueza e o proveito subjacentes aos 

despojos destes animais, são, sem dúvida, o motor no avanço do conhecimento natural. 

Nos últimos dois capítulos é introduzido e formalizado o conceito de Naturalismo 

Atlântico aplicado ao caso de estudo dos mamíferos marinhos como uma proto-ciência na 

fundação do conhecimento científico natural e a sua influência na evolução contínua da 

história natural. Assim, é igualmente considerada a inserção do conhecimento obtido no 

Atlântico português numa ciência central europeia. Numa viagem desde a periferia do 

mundo então conhecido para os núcleos científicos ocidentais observa-se e de que forma a 

história natural Atlântica foi incluída, transmitida e utilizada na Europa. 

 

Ao longo de todo o trabalho houve uma tentativa de agrupar relatos e 

acontecimentos por temas genéricos e, dentro destes, de respeitar uma certa ordem 

cronológica dos eventos e descrições. Esta é uma nova abordagem ao estudo dos 

mamíferos marinhos, ao estudo da história do descobrimento e da expansão Atlântica, 

visando estudar informações novas e elaborar sobre estas para uma história da ciência do 

meio marinho. Foi essencial a formação biológica conjugada com um espírito histórico 

crítico para concretizar as explicações e interpretações subjacentes a esta tarefa, a qual 

resume igualmente novos conceitos e conteúdos da ecologia história, da história ambiental 

e da história da ciência. Estes são temas novos em Portugal, mas são-no igualmente no 

actual e globalizado panorama científico, onde os primeiros passos começam a ser dados 

neste sentido. Juntando sinergias e esforços, abraçando formações e metodologias 

relativamente distintas, torna-se possível explorar e discutir aspectos ainda não explorados 

da biologia e da história e contribuir para a história da história natural. 

 

 

 

Reconstruir o passado, conhecer o presente e prever o futuro, eis o difficil e sublime papel da sciencia. 
 

[Baldaque da Silva] 

 

(…) 



CONCLUSÃO 

 

A investigação sobre a história da ciência e a história da história natural na época 

dos Descobrimentos e da expansão portuguesa não surge aqui como um trabalho inédito. 

Foram vários os investigadores que se dedicaram ao estudo da história natural Atlântica, do 

Brasil e da Ásia, sob o ponto de vista do conhecimento para a história da ciência e 

considerando uma verdadeira contribuição portuguesa. No entanto desde o fim do século 

XIX até ao fim do século XX muita atenção tem sido dada particularmente à botânica. 

Certamente devido o manancial de crónicas e tratados publicados e traduzidos em diversas 

línguas que existem para o período dos Descobrimentos portugueses. O facto de os 

exemplares vegetais terem sido mais facilmente transportados e mantidos do que os 

produtos de origem animal terá igualmente facilitado o seu estudo e a observação fora do 

seu local de proveniência. Muito menos atenção e apenas mais recentemente tem sido dada 

aos animais e no que diz respeito aos animais marinhos essa atenção era praticamente 

inexistente. No entanto as crónicas existem, os tratados foram escritos, as observações 

foram feitas, ainda que muitas permaneçam hoje totalmente desconhecidas do público 

português. Um olhar atento sobre o reino animal e o meio marinho descrito desde o século 

XVI para o espaço Atlântico, África Ocidental e Brasil era absolutamente necessário. 

Aflorámos o tema com a plena consciência de que não se encontra esgotado. Muito falta 

fazer, novos grupos animais a serem considerados, novos espaços oceânicos a serem 

estudados, mas os primeiros passos neste sentido estão agora dados. 

 

Os portugueses logo a partir do século XVI deram à sua colonização uma feição 

científica muito acentuada não apenas nos tradicionais campos da náutica, cartografia, 

geografia e etnografia mas também nas noutras áreas das ciências naturais. Ao se 

estabelecerem no Brasil os povoadores europeus trataram de observar e divulgar por 

escrito o que de diferente e novo existia naquela nova terra admirável. Avançando sobre a 

ciência do seu tempo, ainda que não totalmente desvendada à época, apontaram factos 

inéditos e extremamente interessantes alguns dos quais de forma tão precisa e correcta que 

poucos erros se podem hoje apontar. Estes escritores e naturalistas amadores deixaram 

vestígios brilhantes da sua passagem na zoologia, botânica e medicina tropical podendo ser 

considerados os criadores da história natural brasileira (periférica) com um profundo 

impacto na história natural portuguesa e europeia (central).  

 



Os documentos que chegaram até aos nossos dias mostram que os exploradores do 

Atlântico dos séculos XVI e XVII conquistaram pela sua mentalidade, espírito observador 

e crítico, um papel de destaque no descobrimento e conquista de um Mundo Novo e o seu 

lugar nos anais da história da ciência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E o Mar trará a cada Homem nova esperança, quando o sono trouxer os sonhos… 

 

[Cristóvão Colombo] 

 


